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II est doux de trouver dans une épouse chère
Dei asts consolateurs qui sachent dous distraire.

Casimir Bonjour.
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Iftcre* qúizerem q>ie elies sejão.
Roüsseaü.— Emílio, liv 5.°
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f |í|<fi nuo fcaja níí mundo um só fm
lo, çtfjfò principio ou fim, se bem o ai>m-
guarmos» não seja a mulher»

J. de Lemos,— O livro de Elgsf}

s i 
• 

I «¦»

¦ À mulher, esse ente insond«veU mystico e subume, que
mm, enleia e arrebata o coração do homem, que ia-io
olvidar muita vez pai, pátria, dever e m6^^^"0^^
o domina pela força d'mna fascinação, que todos senUmo^
mas que nenhum Je nós expl.ca, d'onde M»&|?^
mágica, esse encanto mystenoso, que ^*m$^*M
do homem, e faz com que o homem ?»I?^f-R|f «gg
cm sua convicção que e:la possue um at.tnbuto, «|l|||
que elie não sente em si, e que lhe parece emanado da D, via-
dade só e unicamente para ella ? -Apenas sabemos o tado,
a rasão d'elle dê-a quem souber.

Creado o primeiro homem, e ^^P^^^^fSl
de dilicias, no Éden - habitação traçada PolafiX^^d?lM-
para sua obra mimosa entre as demais, para seu »«$ fe
Enfeito á sua imagem, e que un.co recebeui o sopradattn-
buto divino -a rasão - pouco tempo v'veu ne.se es ado
Todos os mimos, todas as graças, todas as W^^fe^
tos com que a natureza se ataviava, nao forao bastante, 

paia
que na alma do homem se desse a sat.sfaçao nao ,enii se
elle uma falta ou vasio em seu ser, e dissesse ao seu 

çreadmnada.mais. Não! porque sentia elle W%f$^?XÍ&
deria exprimir, é verdade, mas que o Eterno leconhectu,
pois deu-lhe uma companhia. tvll.h.,, Pí- . E não começa o mysterio logo da ^»áffgÉ^íV^
Creou Deos o mundo e o homem, e parou.... So uepois, d um
intervallo foi creada a mulher. E' que era e ' 

; 
™ 

^ f
edifício da creação, é que a mulher era o ?^m|»|J
virão mundo ameniza-lo, é que a mulner era o e nted onde
um dia nasceria o Redemplor da humanidade, e quo nao cn
trou nos planos da creação mandar ao mundo um eo te, con
tendo em si uma parcella da Divindade, mas que e ml ito sem-
pre teve de apparecer, porque o mumlp era incompleto,. ;

fi
1
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lliÜ Deos uma companhia para o hom^, digamos 
||i? nnrnnfi não deu-lhe outro homem ?... Creou a muiu«i, t?

;.Te°2Süon-2 ÍSSpielo; só d'então se pôde dizer¦, que exjs-
•hA FvPin a mulher como complemento *o homem, e io

Lu sobre elle esse predomínio da hg'^» d«Xdo 
pe-mnq Era uue o homem, que ate então so tora tascinaau pt

l" 
°vistada 

magestade diviía adivinhara ou W£| f ^Jattributo ou encanto divino. Isto (ja o dissemos;

¦'«Ki

• lelsIôÜM que a força de se quererem espmtualisar
se tnostrlo rudes materialistas, nos disserem, para retirar-
mos da mulher os encomios que lhe tributamos que ella mui-
Sveídesce ao lodaçal da nfamia, e se. apresenta com « fron-
te imoressa pelo ferrete da lascívia e immoralidade, dir-lhe-
íemos Essa palavra prostituta!,- que tanto eicit. nos-
ínfanathemas e desprezos, a nós só excita a compaixSo e o
wX'-AMthema, nãô sobre a prostituta, m» sobre o
Suè í DTOstituio, sobre o que a arrastou a esse laroeiro da in-
fà^ia^ Porque na mulher dá-se uma lucla antes de descer
a esse'estado, -orque dentro delia ha o germen do poder e
da honra, qué só a desampara no ali.mo apuro da miséria, ou
no uUimo requinte da seducção ! - Anathemaao riço, que a
SaosíSorren, anathema ao seductor, que a perdeu! E' sem-
pn?o homem'a causa da perdição das mulheres *e em nosso
anoio citaremos algumas linhas do Sr. A. Herculano:P TCtas vezes, na verdade, a mulher desce arrastada
nor nós ao charco immundo da extrema deprayaçao, moral;
muitíssimas mais, porém, ella nos salva de nos mesmos, e
pelo affecto e enthusiasmo nos impelle a quanto ha bom e
êeneE°naverà 

quem isto conteste ?... - Feliz demim se_nun-
ca me desamparar essa estfella, que ao primeiro irradiar de
minha rasão, ao primeiro pulsar de meu coiaçSo, se me ante-
noz para guiar-me os passos l Que no extenso e difficultoso
nereerinarna terra, atravessando os abrazados arêaes, eas
geladas regiões da vida, encontrarei n'ella sempre o oásis de
salvação ou o foco de calor vivificante - o meu santelmo da

A missão do bello sexo é nobre e santa, e para n3o
estender mais estas toscas linhas, fecha-las-hemos, ou antes
^scuda-las-hetíios com algumas d'esse grande escnptor, cuja
autoridade ha poqco invocámos em nosso auxilio :

« Dai ás paixões todo o ardor que poderdes, aos praze-
res mil vezes mais intensidade, aos sentidos a máxima ener-
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feia, e convertei o mundo em paraíso, mas tirae delle a mu-
lher, <*. o mundo será um ermo melancólico* os deleites ape
nas o prelúdio do tédio. »

1« de Julho de 1850.

nyuu.vai

O LCIüHEliaiSiVIO,

íe crime est ioujnurs crime, á jamais Ia beaulè
iV^a /m servir Ue voite á sadifformitè.

C.ebillon.

ftèoamoro fundamento è o calculo da vida inteira da
«mulher'— logo ao despontar de sua existência, ella sente
necessidade talvoz indeclinável em amar. Mas se bem din-
sida educação não vem em soccorro de sua inexperiência,
fhe he sobre modo damnosa essa tendência; porque na
satisfacíío d'essa necessidade jovens ha, que indiscretas
fazem brotar - d Ho vida — a hum frio o estudado affecto,
nue longe de ser o legitimo produeto de sua natureza, longe
de ser o verdadeiro amor - que purifica e liga indissolúvel-
mente dous corações só faz semear a desordem, attrahindo
após ella a destionra á huma familia, cuja reputação se-
pultada no approbrio a torna desprezível aos olhos da socie-
dade, e desgraçada portantp para sempre.

E esse aftecto immoral, essa indecente e terrível mama,
tem por origem o desejo que em geral domina a mulher
de ufanar-se de sens encantose graças, de modo que, dege-
neraudo em louco desvanecimento, deixa-se ella levar dos
lisongeirose fallazes discursos de nomens que, sem virtude
nem honra, se dedicao unicamente a colher os fruçtos da
sua inexperiência, envolvendo-a no labyrintbo da seducçSo,
oode a esperãoo crime e o aviltamento !

m vocabulário da toureira so se encontra a palavra —
-lamofo-: namorar heasua vida, ter huma multiplicida-
do infinita de adoradores he o seu elemento - para ela ne
grande triumpbo a adjuneção d'hum novo amante a lista dos
já havidos! ü'este principio, po-s, nascem muitíssimas dis-
senções ; porque despertada a inveja pelo maior numero de
amantes tidos pela rival, ou ferido o amor próprio coma
preferencia dada a outra, d'envolta com o despeito apparece
o odi9,
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F a toureira n*esse seu borboletear jamais se lembra,^ue
JnuPlhp fazem a corte, ao mesmo tempo que.lhe din-

íem2alaiías aíoriíádas pela lisonja, e discursos moldados
S inhnteio a escarnecem, e só tem por hm desfructa-la

P~. ÒXndn nos laços da seducçfío. sempre soffre grave
S;\rim nífer eu nome, semp-e soffre hum como eclipse
Sm JSa reputação : a qual toda a virgem deve trabalhar
X S.ns^a. Ulibáda, como odom mais., recioso que lhe
Lttrate* todas as honras e respeitos da sociedade.

Mais de huma .das nossas amáveis leitoras ja n *.s ha de
tPr taxado (fe grosseiros e pouco delicados para com o
ÍSlhííío-o correr de nossa penna tem na verdade sido
2„ {"re nós o confessamos; mas meditem no que diz
f erudita Maíama de Staêl, que conhecerão a justeza de
Lssas exoressões: - O amor, que na vida dos homens nao
h^ais do que um episódio, he a historia inteira da vida
das mulheres. j. t. da S. Quintanilha Jüniok.

£*,:<Q®IWP m\W&®<

He esta terna voz do coração huma qualidade tao su-
blime, que não busca alheias recompensas - em si mesma
e atem • sua verdadeira paga ; porque a satisfação inter-
namente experimentada pelo homem caridoso ao espargir
LI es da consolação sobre o agonisar da desventura he
a primeira e mais doce sancção imposta ao seu nobre pro-
Ced 

EÍlenconsultándo o sanctuario do peito, ahi acha de morada
o mais puro prazer - sua consciência de continuo attesta-
lhe ò mérito da acção praticada - e o seu coração nadan-
do nos effluvios provindos da observância dos deveres, nu-
tre-se e vive a vida da paz e do contentamento.

Com effeito, d'entre todos os altnbutos que possue o
homem, d'entre todas as flores que vegetão e embalsamao
o seu coração, he a compaixão que mais o superionza, ne
só ella que mais o approxima á divindade, porque indu-
zindo pela lógica do sentimento à esposarmos os sotlnmen-
tos do próximo, de sorte que de commum compartamos do
infortúnio; assim por huma irresistível magia - pela sym-
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naUiia do soffrer -- nos leva á observância da moral evan-
Sa nos leva ao cumprimento tí*huma lei d'a ma, de
Rim 

'preceito 
plenamente" deter .ninado : Amarása teu pro-

SIIPI llll da compaixão que a orphandadeou
a viuvez encontra decidido apoio no seu abandono ; heaporV'ella 

queCa indigencia finando-se pouco á pouco sobro
miro erabato, ou correndo as ruas etn toda a sua nudez,
fiHtmSo de frio, sem ter huma ^^^T^Zseio philanthropico, onde o gelo do -*-f°rtu-J ° Sb dJ ™-
ao contacto do calor da consolação . .. °Vj™'*°l™
paixão heoorvalho queamenisa o ffi#,^f «osoürer,
La hriya nue modera o ardor da desventura.

fS7o tomaravilhosode nossa alma tãofecun-
da em siblE effeitos, e essa mimosa .flor planoua pe •
dextra do Eterno, busca com preferencia o coração fe mi-
n 1 onde toda se'converte em perfumes de mágicavolap--' 

irf(1(, Em verdade, he o excesso do sentimento poi
2SLS. P.X?da «adi... .1. Pód» o homem mu».

seAios h»™ piuví. de »'-'"; «™--°SmaaS;
plicação de anodynos e em seus olhos huma lagrima oe

compaixão. Wmuvio.

¦'. ¦.

¦' V.V-V.V'.

0 DEVÂNEAR.

Be necessário amar. porque he
'-• o amor quem sustenta e cobre de [

(loi es o nosso ser
Voltaire,

1

em quando o virgineo seio sem a menor opposição
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olhos da côr àti ébano polido, respirando metancohoa temo*
ra, erravãopela vastidão do oceano, cujas ondas deespa-^
ço á espaço vinhão pausadas morrer nesta erma praia.

E o riso não habitava seus l»bios.. . sympatbica fcris-.
-. i zz-''j.'x.-:. i^j„_ jv~ P~l*aX -^n, rt\\f\ cnicmnV!)

E eu amei esse scismar! * •

O céo está sereno, nenhuma nuvem percorre os¦ seu&
immensos espaços d'anil colorados —a lua do alto de seu,
throno magestosa diffunde sua luz de praia por todos, esses,
contornos ~-~ os zephyros cheios de balsamicos aromas so-
prão brandamente - não pião agoureiras, aves, mas des-.
prende o sabiá sua melodiosa vaz em saudoso e .-modesta
cantar, como notas de mavi-o&a fratita longe tangida . . ..
oh ! tudo, tudo convida á amar. .. tudo falia d'amor.

E não Gonhecerás tu essa sublime linguagem do co-
ração? ...

Oh! yem/doce amiga ;eia voa aos meus braços, Tirce»
mimosa.

E sempre assim!... sempre surda ás vozes do mei^
infeliz amor !.. .

Quão mal assenta a esquivança na ío.rmosurí*.

WÊíMS : m. '
f-. - - .-. •¦- ''..'' ' ¦

Vês tu estas flores ?
Ainda ha pouco erão as graças dos olhos, a embria-

guez do olfacto, o enlevo dos sentidos ... agora murchas-
e descoradas se dobrão do penduuculo até beijarem o chão
sem graças nem aromas !

E n'èllas. não vês tu symbolizada a formosura ? .. . não
íôs alti as phases d'eila inseparáveis?

Olha, attenta bem o seu retrato-r-no amanhecer da vi-
da ella irradia com todo o seu fulgor, ostenta toda a ^sua
galhardia, e cerca-se de prestigios só pro>rios da mocida-
de ; mas chega o declinar - vem a tarde da existência — o,
brilho offusca-se, a galhardia desapparece, pos prestígios,
esvaem-se ... e a formosura descae, emniurchecé e morre !

Aflor no seu desahroehar se desfaz ejn correntes de.
perfumes, e mal aponta a estrella da tarde, çontrahidas,
suas lindas formas, apenas deixa aperceber, que possue a,
propriedade odorifera.

A formosura na sua aurora de magia, toda encantos,
ó respira seducçaü; e mal caminha para q occaso, tendo
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sidoavara de sua ternura, desfalcada em graças, perde 9
conVão e acaba por somente suscitar a indifferença !

Ento to pai» e coração, linda virgem dos meus so-
nhn8 P*;ta triste e cruel verdade r1 .. ^ a
SS^P^Íig^ip .annos crescem em numere> e
n lustre da formosura embacia-se ao bafejo da idaae . as
SSÍ inaccessivel ao amor ern quanto em todo o
teu ser só amor impera ... em quanto todo o teu ser so
delírios resume. rt,YY*„ ínfpii7 adorador

Oh ! Tirce querida, permitte ao teu inteliz aaoraoor
bum lugar no sanetuario dos teus affectos I

WlTRUVIO.

>''') 
'¦"'¦; ¦¦: "

ROMANCE.

AS MJ\$ MMMS.

(Continuado, )

IV.

0 sol sealenvatava do seu leito, e surgindo das águas

nas margens d ene passeava u,» derr?dor de si.de Tar.&" 'iuSds"ss£ís.^°™, ^.«¦*
des<£ ad*o „™ puoho direito «Uj¦ Uaguyra »«»»»
f"0S,em. 

TbaCrêoqmUeoS om vinSo ia águas,

iugar Snde erí Itaguyra, esta procurava oceulta.-se a

^Üim iá haviSo decorrido algumas horas sem que

^SH;inpre^nreâ„Kiic'xi;!or
ilc[doce Sinído da patativa, ou pelo merencono assovo
"a 

Ktmpo assi-. decorreu; até ,ue^fina Paraüi•
approximou-se" da piroga - mm^^f^&S-
se deixou levar pela corrente das águas , e uo mo g
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lhadaia ella em seus pensamentos, que hão prestou ou-
vidos ao leve rumor de um corpo que nadava junto a pi-;

lira ItaRuyra, que com os olhos sempre fixos .om sua
ámigá, se arrojara no rio, quando aquella era contolda
pdfpirooa, que mansamente deslisava pela superhcve das
águas, como se fora uma leve folha arrojada pelo vento,
elevada pela corrente. h^&iM^

Um homem, tetrico eimmovel, com os braços cruza-
dos sobre o largo peito, de huma pequena elevação ob-
servava esta tocante acena; ecom as costas aasmaosen*.
chagava as lagrimas que lhe vinbão humedecer as faces.

Taraiara pois presenciava esta seena, e palpitando es-
perava por seu desenvolvimento ~ e dentro em breve elie
o vio, porque um agudo e doloroso grito o arrancou a-
immobilidade em que se achava ; vio sua irmaa arrastada
para a margem do rio por Itaguyra. ,

Paraün> se havia lançado n'agua, porque .iulgando-bO
só, se quiz afogar, mas n'essa sua tentativa foi enganada,
porque um coração amigo velava em seus dias.

Taraiara arremeçou-se sobre o corpo inaniroado de
sua irmãa — suspendeu-o em seu^ braços ... e carregado
com este doce fardo, seguio o caminho de seu tejupaba
sem siquér lançar um olhar de agradecimento sobre a
pobre Itaguyra, que em pé, ira movei, e com os braços
caídos, começou a soluçar fortemente . . . mas esses soluços
só encontrarão echo nos bosques. E o sol ao tocar o seu
zenith, lançou seus raios perpendiculares e abrazadores;
sobre a cabeça de huma mulher estatua ... e a ptroga
pela força da briza de novo se acostara á terra a poucos
passos de distancia de Itaguyra. '

;¦ ,-. - V. .. ; ... ¦•-.'y>r • ¦; :'• -í ;. 
¦'

Ao declinar do sol desse mesmo dia, descia pelo rio.
uma outra piroga conduzida por um caboclo ainda joven.

0 caboclo remava com cuidado, evitando fazer rumor,
e olhando de redor de si como receioso de ser visto.

Itaguyra ainda se conservava no mesmo lugar...
e quando aquelle ficou defronte d'e!la, parou ... fixoií-a
e um grito escapou de seus lábios. T

— Itaguyra !
Esta estremeceu — voltou-se-rapidamente~ encarou-o, e

por hum movimento involuntário quiz fugir ; porém en-
controu-se presa pela cintura pelos braços do caboclo,

—Tapy,"deixa-me .. .
;. — Não ~ não, agora irás commigo>'% 

Para a outra vida ?
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. tai»v encarou-a, ecúnservou-seim movei por. algum

P.0'n3o, diz elle, eu não estou morto, eu ainda te per-
lenço, e a este mundo ... f.,Vfi7

- Ah! então vem, corramos, salvemo-la ... que talvez
ainda será tempo. , .a'

E travou-lhe do braço, e o arrastou após sv_ . ¦ •

Estarão os leitores por sem duvida inqu^0-*?™"
corno ainda era vivo Tapy, depois de haver larajara annun-
ciado a sua morte!

Cousa bem natural. _
Tamarase havia postado ,à porta do íe;npa6a- do T^apy

h espera deste para assassina-lo; porem como era noite
escura e tormentosa, por um desses enganos bem faUes,
um outro homem havia recebido os golpes destinados a !*,

pf; e como muito pouco espaço de tempo 1'^decorndo
desde esse acontecimento até o ponto em que nos achamos,
ainda não era Tarajara conhecedor de tao fatal engano.

Voltemos a Paraüna que era levada nos braços de seu
***** 'irm<Tai*ãiara 

entrou em seu tejupaba carregado com sua ir-
mãa-depo la em sua rede, e esperou mudo muito tempo
que ella se reanimasse ... porém de balde, porque Pa-
raünajà era da morte. -u ^o «_..<>

Depois de algum tempo, elle accercou-se a rede de sua
irmãa, ... tomou.lhe huma das mãos, achou-a fria ...
apalpou-lhe a testa, os pes e os peitos . «•« tudo trio. .. e

f"° 
ElleTonheceu então a terrível realidade, e bradou com

desespero: a
_ AM f\ |»4* e% £

— Morta !* repetirão c&m espanto e dôr duas vozes.
Tapv eltaguyra entrarão n'esse momento.
Os dous guerreiros medirão-se com olhares cheios de

Itaguyra chorava ajoelhada junto á rede .onde era o
cadáver de Paraüna. A

¦ , :¦ .. * ¦'*, -,.. i . -,'- . \ > '¦ . 
' 

: 'At ¦

\i.

Tempo depois do dia, em que tão terríveis aconteci-
mentos tiverão lugar, junto a huma fonte natural, debaixo
de hum frondoso cajueiro se via dous guerreiros encosta-
dos a seus arcos olhando-se fixamente.

Erao Tjarajara e Tapy.
Morrerão....'...

Sim morrerão, e tu as mataste.
r-EU?'
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-Sim tu, Tapy-e se não fora".o.que me pcdioltaguyra^Mm, iu, i apj « ¦ . - te haveria morto,
em seus últimos momentos^eu ja te ,^w

Eterias feito muito bem.

O^tm longo silencio. Os dous guerreiros chora-
VS°"eo 

soldardejava perpendiculares os seus raios sobre
« terra *

Súbito o som do boré estrugio pelas matas.
Tarajarae Tapy estremecerão.

E' o boré.
, — Si». .,r " '; . •••¦

ÊofguSros partirão •.quando chegar*, ao seio de

sua povoação,jà seus irmãos estayão em ar™»8'. nara
Uma -época nova, terrível e desgraçada, surgia par»

os filhos de Maranhão. * fTnprrpiros
Os Francezes ja pisavão seu território *'«?_TtaE

marcharão, e com elies Tapy e Tarajara.que depoi_ de na
verem perdido o que mais amavão neste mundo, queria
morrer combatendo por sua pátria e liberdade.

E seus corpos juncárão o campo da bataina.
J. C. Lobato.
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Não he somente n'essas terras d'além mar, nãoj he
somente no seio da civilisação, que teem W"™*° ™£%
res cuia gloria, passando de século a século, sempre se
res, cuja wwu -.rimitiví.. também no nosso

as nlasas dos Tupinamnas, muinerc* u^vou, b.«« *¦---~-- .
dadPe 

"de merJtão subido que seus nomes no domínio
da historia, pertencerão a todas &sidade^f ks 

f 
°'\an™

a admiração, ao passo que abrem o caminho da emulação
ao seu respectivo sexo. ' i\.„,

P-raguassú he a prova do que acabamos de dizer. Nas-
cida d'hum cacique da ilha de ltaparica, â estima reunia os
resneitos de todos de sua tribu, não só por .sua jerarchia,
como também pela belleza e elevação d'alma roo que »
natureza a dotara. - Principal entre os seus, fazia as deli-
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«ias dos àmHját - n'feHa não se vi a essa eôr bronzeada,
<commuin/aos indígenas; a sua tez era de eôr alva.

Paraguassú gentil, tal nome teve,
Bem diversa da gente tão nojosa ;
I)e eôr tao alva como a branca neve,
Jí <!'oiíde fiao he neve, era de rosa.

{Ctiramurifi )

Destinada muiioven ainda por seu pai a ser esposa de
íiuiieva, sempre fugia a seus olhos e à suas cancias com
tamanha'delicadeza, que elle cada vez se via mais rendido,
e lhe dedicava maiores respeitos. , . ,' . u-

N'este entretanto houve lugar nos baixos deBoipeba o
naufrágio do celebre Diogo Alvares Corrêa ; que angariando
a admrraeto dos indígenas, sobre elles exercendo min-
fico influxo, se achou para logo cercado de todas as. atten-
Cões de sorte que disputa vão os chefes entre st a honra de
dar-lhe as filhas por esposas; entre as quaes preferio elle
a formosa Paraguassú. ... v%

Tendo já desposado a Diogo, suecedeu a guerra feita a
Gupeva por Jararaca - foi huma oceasião para Diogo obser-
var e conhecer a tempera de sua esposa ; pois eila a trenle
de mil amasonas obrou prodígios de valor, combatendo
sempre a seu lado, ; ,

Tempos depois arribou á Bahia hum navio normando,
facilitando a Diogo o satisfazer o desejo diurna viagem a
Europa desde muito nutrido ; e Paraguassú por admirável
devotaçao nSo deixou de segui-lo.

Cercada de prestígios, appareceu eila na corte de Henri-
tiue 'D de França, onde teve lisongeiro acolhimento, de
sorte qae, recebendo o baptismo, a Rainha Mãi servio-lhe
de madrinha, dando-lhe o seu nome — Catharina, a que
aiuntou fe Alvares Corrêa — de seu esposo

Devolta da Europa, orgulhosa de seu novo nome e
dos conhecimentos que adquirira, empregou solicita todos
os meios para converter à religião chnstãa e a civilisação
os seus compatriotas sepultados na barbaria.

E pois, gozava de tranquillidade e repouso em compa-
phia de seu esposo, quando aportou á ilha Francisco Pereira
Coutinho como donatário d'aquella Capitania. Procedendo
Coutinho d'hum modo bárbaro para com os indígenas, que
por vezes infrutuosamente manifestàrão-lhe tençoes hostis,
admoestou-o Diogo, lembrando-lhe as disposições benevo-
Ias que sempre lho mostrarão os Tupinambas, e a mgrati-
dão com que elle agora os tratava ; mas Coutinho, surdo a
essa admoestaçSo, vendo em Diogo hum emulo invencível,
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he vivo, a >-xl.orta-os a guerra para liberta to. _.
lidaria â frente de numeroso exercito, marcha sorne

of c\7aVeres Te vinte inimigos em direitura *g||gl
dor-Caramurú lá está, para la a chama o seu a°™

e com suas próprias mãos quebra-lhe os feiros, restitum

^StSSS^S Tupinambás como »&g»3&
principal, elevada à categoria de princeza do **$&£gces^
de seus direitos- magestaticos em favor de D- Jo«.o »•» <lu«
enviando a Thomé de Souza, ordenou-lhe a h°n™sS°\*
Xndèíse a seu marido por seus relevantes serviços e he
Shi mu* teve origem a nobreza propriamente brasi eu a

ÜÜ n/casa 
°da 

Torre. Ainda outr^rov.«de, distiuc-

ção recebeu do monarcha portuguez, íjue a honrou com o

seu retrato na casa da pólvora ao lado das ar»¦*»¦ 
JJ1^

Acha-se tambem hum retrato seu na casa aia* t«"JJ™q™
-Rahia onde nor hum assento se faz o seu anniversario.Bahlsêgundolo 

testemunho do Padre Durão, teve Ga ha-

rina huma visão, na qual a V rgem Santíssima,S*m8-
do-se em toda a sua gloria, lhe ordenou qu f« 

resti
tnir huma imagem sua roubada por hum selvagem üoi
IS cou5aeff2 -achada, e com ineffavel^*£^}SS
reconheceu ella ser a mesma i™gem, que lhe> »PJ»™eJJ
era sonho. Foi esta imagem *f ̂  

' 
£Virgem Santíssima da Graça na Igreja, que hea«ualmente

o Mosteiro de S. Bento, onde descançao os seus restos
mortaesSobre huma lápida ahi se vê a mscnpeao :

Sepultura de D. Gathariiía Alvares, Princeza d'esta, Capi-
tania, que cedeu aoS Reis de Portugal cou«seu mando Do-
eo A vares Corrêa, nascido em Vianna. Ella edificou esta
Capella, e dedicou ao Patriarcha S. Bento, no anno de 1582.

«L T DA S. QuiNTANILHÁ JüNIOR.

;'¦ , 

'. 
*

-..• a a ¦' ;

! .

** t* 
' *" f. '" „ '

'¦¦¦ 
¦¦¦ ¦'.' ¦¦:'.. -i

¦

"m__s_t_^S___\
*7-r.:^:

StãVeT»
_ Njt-jBB&



,, .. •¦.-._¦¦' ¦....- -.>»«: 
% 

'¦¦¦.

¦

- .
«•¦.¦;•; í

j-._-.r-..

. I IT

--•'¦;

^^ a__s_aiasi<x>a«ssa'-»

.
-Ví«

SON ET O. I 3

*

Em negra escuridão, horror da morte,
Hum peito afflicto, gen.e delirante; -
E em pranto por hum bem todo anhe ante,
Cruéis queixumes solta contra a sorte.—

¦ f- '' /¦'¦¦' 
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Em vSo supplica âParca o duro corte ....
Mas pára, e se arrepende a triste amante,
Pois inda o bem existe, ind'he constante,
E a esp'rança de o ver he allivio torte.

No altar de hum Deos orando, ella consome
As horas, confundindo no sublime
Co'onomede Abeillard de hum Deos o nome.

Do claustró sôa a campa, que o reprime,
E exclama a voz irada do renome :
Aqui soltar do peito hum ai he crime.—

M. A. VlLLEL\,

=i--=
/

PAUECE-ME 11 ANJO.

\ Quando eu me revejo da virgem, que adoro,
Nas graças tao raras que deu-lhe a natura,
Parece-me cópia d'hum ente celeste,
Parece-me hum anjo tao linda figura.
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Seus olhos ijormõsos nSo antf^m inquietos*
Travessos — vaidosos^ contínuo brincando j
Não tem os fulgoresdo sol deslumbrante,
Kidente, suberbo, no tíéo rulüando.

Seus langüidos olhos, tranquillôs, serenos,-
De palpebras longas, de côr desmaiada,
Semelham os raios que a plácida lua
Derrama saudosa na incosta esòalvada.

Seus olhos, que vertem tão doce magia
No lume tão frouxo, tão terno, tão brartdo,
Ouergam-se,ou baixem-se, ou quede.n-se,ou volvam
Enleiam meus olhos, meu peito inflammando.

Nao ha no seu rosto da pürpura a cór*
Nem brilham papoilas em conchas de neve j
Apenas da face na pallida flor
Huns íonges de nacar se traçam de leve.

-sef^

uave, ingraçàdo, seu riso modçst**
Carece de côes que possam pinta-lo ;Carece minh'alma de gostos que vençam
O gosto inefFavel que sinto em goza-lo.

Mais fresca, mais bella que a rosa orvalhada*
A flor de seus lábios convida mil beijos ;Attrahe os meus lábios, que sécç$ & descora
O hálito ardente 4e cegos des-ejos.

•"''.-, '"'¦¦' 
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Parecem seus dentes— polidos, perfeitos,Mais lindos, mais brancos quê branco marfim
Alvissimas renques de jaspe formadas, •
E postas com graça ifhura ahão de carmimi

Do collo, do peito, da estreita cintura,
Que em mar de volupias pareço nadar,
Embalde de Phidias tenta a o cinzel
No marmor de Paphos a imagem gravar-

¦' ' ã .'.'''''- *"

Se as plantas mimosas lhe formam passadas,Parece que as plantas nem roçam o chão;
Não ho tão airosa, não tem ta) dooaire
A nuvem que passa na etherea extensão.
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"Quando-eu me revejo nas graças tíie raras,
Que deu-lhe a natura que fè-Ia tSo bella,
Parece que habito n'hum mundo encantado,
Que o mundo, em que habito, resume-se n'ella.

Parece no talhe, nos modos, no todo,
Negar-se a formosa de humana feitura ;
Parece-me cópia d'hum ente celeste.
Parece-me hum anjo tão linda figura.

i.'.-1

J. da C. Ribeiro.
**',*. 'H'

QUERO HUM CANTO.

( No álbum d'hum amigo. )
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Vou cantar .. . queres que eu cante ?
— Hum bello canto de amor.

Quero hum canto que revele
O fogo do teu amor ;

Quero que cantes, mancebo,
Hum bello canto d'amor. —

Queres hum canto d'a mor! ?
Já nao sinto essa paixão,

Bate frio... enregelado
No meu peito o coração,

Hoje cratera apagada,
Tristes restos de hum volcão.

Sonhei amores hum dia,
Meu amor cantei na lyra,

Qu'a mulher, por quem morrera,
Ardente amor me fingira.

E o amor que ella jurara,
Já provou que era mentira !

'* 
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Em vez de cultos a amor,
Rendo cultos àverdade.

Nao tenho amor dentro d'alma ;
Sinto apenas amizade, .,

Em vez de cantos de amor,
Canto apenas a saudade. ;|

Entre as flores, nos perfumes,
Muita vez dorme a serpente.

Ama a flor.. .goza-lhe o cheiro,
Mas na escolha sè prudente.

Como a flor, que a serpe occulta,
Despreza o lábio que mente.

Assim, não queiras que eu cante
— Hum bello canto d'amor—

O meu cantar só revela
O gelo do desamor ;

Minha lyra já nao tem
A corda que diz Amor l
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Docebéijo na cândida face
D'hum infante, donzella, imprimiste,
E de ardor era cheio esse beijo,
E com elle minh'alma feriste !

Ah ! que d'e*se momento perdido
Nesse beijo foi minha ventura,
Nesse beijo tao cheio de graça,
Nesse beijo de tanta doçura 1

Já nao gozo da pazdeleitosa,
Minha sorte de todo mudou,
Meu socego, donzella, esse beijo,
Esse beijo fatal m'o roubou !
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